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SAÚDE / 

A angustiante espera 
pelo transplante

Quase 700 pessoas estão na fila por um órgão no DF. O Correio conversou com pacientes, que relataram o drama de 
aguardar o procedimento. Para o presidente do SindMédico-DF Gutemberg Fialho, faltam políticas públicas permanentes

N
o meio da crise na saúde 
pública do Distrito Fede-
ral, pacientes aguardam 
por um transplante de 

órgãos. São 685 pessoas à espe-
ra da cirurgia — seja de coração, 
de fígado ou de rim —, de acor-
do com dados do Sistema Nacio-
nal de Transplantes (SNT), vin-
culado ao Ministério da Saúde. 
A maior parte deles, 92% até a 
última atualização, esperam por 
um rim (confira no infográfico). 
A situação se agravou com o ad-
vento da pandemia da covid-19, 
quando as cirurgias tiveram de 
ser canceladas por pelo menos 
um ano, segundo a secretária de 
Saúde, Lucilene Florêncio (leia 
abaixo).

Um dos pacientes renais é Elia-
ne Cristalino, 41 anos, que há pou-
co mais de dois anos entrou na fila 
por um rim. Ela conta que desco-
briu o problema há 13 anos, duran-
te exames. “Eles detectaram trau-
mas, que fizeram os rins diminuí-
rem de tamanho”, detalha. “Só que 
no começo segui minha vida nor-
malmente. Foi quando tive uma 
gravidez e, durante esse período, 
os rins sobrecarregaram”, acres-
centa. Foi nesse momento que a 
moradora do Riacho Fundo 1 en-
trou para a hemodiálise. “Por con-
ta disso, a neném nasceu prematu-
ra e acabou não sobrevivendo. Ela 
ficou só cinco dias fora da minha 
barriga. Ela faria 13 anos agora em 
maio, inclusive”, lembra Cristalino.

De acordo com a comerciante 
— que teve uma aposentadoria 
forçada —, os médicos esperavam 
que, quando o bebê fosse retira-
do, os rins voltariam a funcionar, 
mas não foi o que aconteceu. Ela 
conta que foram muitos anos até 
aceitar que, de fato, necessitava 
do transplante. “Somente quando 
passei a não urinar e a sofrer todo 
o ‘peso’ que é a hemodiálise. Quer 
dizer, um dia você está bem e no 
outro não. É uma ‘montanha-rus-
sa’ muito íngreme. Inclusive, des-
de o começo, o pessoal me man-
dava para o Hospital de Base (pa-
ra possibilidade da cirurgia), mas 
quando chegava lá, me dava pâ-
nico”, recorda.

Ansiedade

Desde que entrou na fila pe-
los órgãos, Eliane Cristalino afir-
ma que é pura ansiedade. “É tu-
do o que mais quero, atualmen-
te. Até porque sou extremamente 
dependente do tratamento, que 
faço três vezes por semana. Não 
posso faltar a nenhuma sessão, 
caso contrário fico toda defor-
mada e sinto coisas que não con-
sigo nem explicar”, relata.

Com lágrimas escorrendo pe-
lo rosto, ela conta que é muito 
difícil lidar com toda a situação. 
“Ver que poderia estar evoluindo, 
crescendo e melhorando, mas es-
tou ‘travada’ por conta do trata-
mento”, desabafa. “É justamente 
por isso que não aguento mais fi-
car na hemodiálise. Quero voltar 
a ser independente e seguir com 
a minha vida. Tranquei meu cur-
so de direito no quarto semestre 
e vendi meu negócio há muito 
pouco tempo, por não dar conta 
de tocar”, complementa.

Rotina cansativa

Quem também aguarda por 
um rim é o aposentado Bismar 
Teles, 51. Desde 2013, o morador 
da Colônia Agrícola 26 de Setem-
bro percorre 70km por dia, três 
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Segundo Gutemberg Fialho, o número de transplantes nos hospitais do DF está abaixo da média histórica

 Ed Alves/CB

vezes na semana, para fazer a 
hemodiálise. “Descobri a neces-
sidade depois que, naquela épo-
ca, não aguentava fazer qualquer 
atividade física, passando até a 
urinar sangue”, relata.

“Faço check-up anual desde 
1990, mas sempre falavam que era 
só uma alteração no sangue, nun-
ca me mandaram para um espe-
cialista. Quando fizeram isso, era 
tarde demais. Talvez, se tivessem 
agido mais rápido, eu não estaria 
na fila do transplante”, lamenta.

Assim como Eliane, o aposen-
tado reclama da rotina cansativa 
que o tratamento impõe. “São 10 
anos aguardando. Se pudesse, te-
ria transplantado no dia que des-
cobri sobre a necessidade. É muito 
cansativo ter que levantar, dia sim 
dia não, para fazer a hemodiálise”, 
afirma. “Meu problema é só a fal-
ta do órgão. Pode ser até de um ca-
dáver, mas no Brasil é difícil. Tenho 
parentes que podem doar, mas não 
entendem muito do assunto e aca-
bam tendo medo”, comenta.

Conscientização

Os dois entrevistados concor-
dam que falta, por parte das au-
toridades, maior divulgação sobre 

a importância de ser um doador. 
“Não existe nenhum tipo de pu-
blicidade que incentive a doação 
de órgãos. Você não vê na televi-
são, por exemplo, qualquer pro-
paganda sobre o assunto”, lamen-
ta Brismar Teles. Eliane reforça a 
fala do aposentado. “A nossa rea-
lidade deveria ser amplamente 
veiculada. Até porque aquilo que 
não é visto, não é lembrado ou 
conversado. Eu mesma, antes de 
entrar para a hemodiálise, nem 
sabia que existia”, confessa.

E eles estão com a razão, de 
acordo com o presidente do Sin-
dicato dos Médicos (SindMédi-
co-DF), Gutemberg Fialho. Ele 
acredita que, para melhorar o 
cenário dos transplantes, a me-
lhor saída são políticas públicas 
permanentes e não sazonais, co-
mo acontece em outros tipos de 
campanha. “É preciso difundir 
sobre a importância da doação 
de órgãos, não só nas grandes 
mídias, mas nas escolas, facul-
dades e outros espaços”, reforça.

“Além de criar esse desejo na 
população, é necessário que se 
contrate mais equipes especiali-
zadas, além de dar melhores con-
dições de trabalho a elas”, com-
plementa. O médico aponta o que 

pode estar causando a demora pa-
ra a realização dos transplantes na 
rede pública de saúde. “Equipes 
insuficientes, falta de condições 
de trabalhos e de políticas públi-
cas de captação de órgãos eficien-
tes”, enumera. De acordo com Fia-
lho, a quantidade de cirurgias de 
transplantes está abaixo da média 
histórica. “Só no Hospital de Base, 
eram feitas cerca de 100 cirurgias 
por ano. Atualmente, esse número 
está bem menor”, lamenta.

Fortalecimento

A secretária de Saúde do DF, Lu-
cilene Florêncio, comentou que a 
pasta está preparando um contrato 
regular de transplantes no DF. “To-
do o processo para a construção 
e publicação do documento está 
sendo finalizado. Quero que em, no 
máximo, 40 dias esteja pronto”, pre-
viu. “Esse edital vai para o mercado 
e vamos ver quais as unidades se 
candidatam. Pode ser qualquer lo-
cal que faça transplante. Com isso, 
esperamos diminuir a fila”. O Cor-
reio perguntou para a secretária so-
bre as principais dificuldades para 
a realização dos transplantes na re-
de pública, mas até o fechamento 
desta edição, não houve retorno.

Para Florêncio, as principais di-
ficuldades enfrentadas para reali-
zação dos transplantes estão dire-
tamente relacionadas à conscien-
tização da população sobre a im-
portância da doação de órgãos. 
“Não é mais como antes. Não dá 
para colocar na carteira de iden-
tidade que você é um doador, é 
preciso um consentimento da fa-
mília”, ressaltou. “Temos profissio-
nais capacitados, mas precisamos 
fazer campanhas para fortalecer 
a rede de captação, pois, infeliz-
mente, temos fila para todos os ti-
pos de órgãos no DF”, reconhece.

Pandemia 

Além disso, a secretária tam-
bém lembrou da pandemia, afir-
mando que ela afetou o andamen-
to da fila. “Fazendo uma conta rá-
pida, tivemos 700 mil mortes pe-
la covid-19, ou seja, foram 700 mil 
possíveis corações que poderiam 
ser doados”, calculou. “Mas, na-
quele momento, não era possível 
nem ter contato com o corpo de 
quem perdia a vida para a doen-
ça”, acrescentou, destacando que, 
naquele período, profissionais fo-
ram deslocados para a linha de 
frente do combate à doença.

Eliane quer o transplante para retomar a normalidade da vida

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Para ser doador não é 
necessário deixar nada 
por escrito, em nenhum 
documento. Basta 
comunicar sua família 
do desejo da doação. 
A doação de órgãos e 
tecidos só acontece após 
a autorização familiar. Há 
dois tipos de doadores:

Doador vivo
Qualquer pessoa que 
concorde com a doação, 
desde que não prejudique 
a sua própria saúde. Ela 
pode doar um dos rins, 
parte do fígado, parte da 
medula óssea ou parte 
do pulmão. Pela lei, 
parentes até o quarto grau 
de cônjuges podem ser 
doadores. Não parentes, só 
com autorização judicial;

Doador falecido
São vítimas de lesões 
cerebrais irreversíveis, 
com morte encefálica 
comprovada por realização 
de exames clínicos e de 
imagem.

Fonte: Painel InfoSaúde-DF

O que fazer para 
ser doador?

Após a cirurgia, 
novos desafios

Não é apenas quem está 
aguardando pelo transplante 
que sofre. A professora Karla 
Viviane Veloso, 40 anos, passou 
pela cirurgia em 2013 e, mesmo 
depois da operação para trans-
plantar o fígado, continua de-
pendente na rede pública. No 
caso dela, o descaso é para con-
seguir remédios na farmácia de 
alto custo. Karla faz uso da ci-
closporina (150mg) e, recente-
mente, voltou a tomar gabapen-
tina (300mg ou 400mg).

Apesar de estar em dias 
com o primeiro medicamen-
to, a moradora do Gama dis-
se que não está conseguindo 
encontrar o outro remédio, o 
qual precisa tomar duas vezes 
ao dia. “A gabapentina é uma 
medicação que o neurologista 
passou para a dor. Alguns me-
ses após o transplante preci-
sei tomar”, explica. “Fazia dois 
anos que não tomava. Na últi-
ma consulta que fiz com o neu-
ro, ele me receitou novamente. 
O medicamento está em falta 
(na farmácia de alto custo) e 
não deram previsão de reposi-
ção. Por isso, acabei tendo que 
comprar”, desabafa.

Em relação ao problema com 
o medicamento utilizado por 
Karla Viviane, a gabapentina, a 
Secretaria de Saúde (SES-DF) 
respondeu que é a responsável 
por adquirir o remédio e que a 
dosagem de 300mg tem um pe-
dido de aquisição ao fornecedor 
em 11 de abril, enquanto a de 
400mg foi solicitada no dia 5 do 
mês. Segundo a pasta, nos dois 
casos, o prazo para entrega é de 
30 dias. “Em relação à gabapen-
tina de 400mg, foi encaminhada 
notificação de atraso na entrega”, 
disse, em nota, a pasta.


